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Napoleão Esberard de Macedo B e l t h  
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R a k d o  Nonato de L h a  
INERA@O ENTRE OS EFEITOS DA  COMPETI^ DE PLANTAS DANINHPS 
DA dDUBAÇ&J NITROGEMA E DA CULTIVAR EM ALGODOEIRO HEF~E&CEO 
(Gosçypitrm Mrsutm latifolim L.) ' 
RESUMO - Com o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  a influência da competi 
çáo entre o a1 godoeiro e as plantas daninhas, n'ivei s de adÜ 
bação n i  trogenada e cul ti vares, t a n t o  os e f e i t o  i sol ados c6 
mo as interações, f o i  i ns ta1  ado, no muni «pio de A I  ago'ínha; 
ParaTba, um ensaio delineado em blocos ao acaso em esquema 
f a t o r i  a1 rn l  s t o .  
Estudaram-se c i  nco formas de competi çáo de pl  antas  
daninhas: C,, sem competição até  a colheita; C*,  competi 
ção apenas dentro da  f i l e i r a ,  num f a i x a  de 
competição entre as f i le i ras ,  numa f a i x a  de 80cm; -C4 , cmp 
t i ç ã o  t o t a l  a t é  a c o l h e i t a  e C 5 ,  sem compctiçao a t e  os pr7 
meiros 70 d i as  da cultura.  Os n i v e i s  de adubação ni trog6 
nada foram 0, 30 e 60 kg de N/ha, tendo todas  as unidades e i  -
perimentais recebido 60 kg de P205/ha e 10 kg de K20/ha no 
plantio.  
As cultivares testadas foram a SU-0450/8909, or i  g i  
nária de Surubim, Pe, e a REBA 8-50, de origem a f r i c a n a ,  no 
espaçamento de 1,OOm x 0,20rn com uma p l a n t a  por  cova. Do 
plan t io  até  a ú I  tima c01 hei t a  choveu 562,70m, havendo as mai 
ores intensidades nos meses de junho e j u l h o ,  com respectivã -
mente 210,20 e 229,80mm. 
Diversas  v a r i  áve i  s aqronõmi cas foram estudadas : ren 
dimento, a l t u r a  da p l a n t a ,  diametro do caule, número de f õ  
I has, percentagem de nitrogênio e f ó s f o r o  no 1 imbÕ e no p e c i  
d o  f o l  iar Os grupoi de  tratamento mai s promissores foram, 
a) sem competiçZo a té  a colheita e b)  sem competição a t e  os 
primeiros 70 dias após o plant io ,  independentemente dos ni 
vei s de adubação n i  t rogenada e da cul ti var  , poi s a competi 
no 'caso f o i  o f a t o r  de crescimento mái s importante. 
T e m s  para ~ndemçáo: competição, p l  anta daninha, ni trogê 
1 
nio, algodão, cultivar. 
--- 
' ~ a b a ~ h o  úpresentado no XII ~emi&rio BmsiZeiro de Herbie; 
- da e Ervas Daninhas. Fortaleza, ~eau.á, 1978 
NILROGEN FERTILLZING AND UPLAND C O m N  CULTIVAR 
The competi t i o n  among c o t t o n  cul t ivars  and weed spg 
c ies ,  under d i f f e r e n t  levels o f  ni t rogen,  was studied i n  a 
randomized b lock  design utilizing a mixed factorial model un 
der f i e l d  condi t i o n s ,  a t  Alago'inha, ParaTba S t a t e  - ~razil: 
The i so la t ed  nitrogen e f f e c t s  and t h e i r  interactions were a1 -
so studi'ed. 
F i  ve weed competi t i o n  treatments were tested: 
no competition from sowing t o  harvest;  -competi t ion WI 
t h i n  row on a 20 cm band; Cg - competi t i o  between rows on a 
80cm band; C4-cornpet i t ion  until harvest  and C5 - w i thou t  
competition i n  t h e  f i r s t  70 days a f t e r  sowinq. The n i t r o  
gen level s u t i l  i z e d  were 0, 30 and 60 kg and oF P2U5/ha and 19 
kg o f  K20/ha a t  planting time. The  tested cul t i  vars  
were SU-0450 and REBA 8-50, spaced 1.00m x 0.20m, with one 
pl an t  per h i  11 . 
The p r e c i  p i  t a t i o n  f rom pl ant ing t o  harvesting t ime  
was recorded as 562 .71~~1  w i t h  most o f  the rain falling d u r i n g  
the months o f  June and July ,  respectively, 210.2m and 229.8 
m* 
Severa1 p l a n t  parameters such as seed co t ton  y ie ld ,  
p lan t  height ,  stem diameter, t o t a l  nurnber o f  leaves, l e a f  
and canopy area ,  LAI, percent o f  n i  trogen and phosphorus i n  
t h e  leaf blade and  pe t io le  were observed and recorded. Analy 
s i s  o f  variance f rom these parameters indicates t h a t  t h e  
most prorni s i  ng resul ts , were: 
a - no compet i t ion from sowing t o  harvest  
b - no competftion under the f i r s t  70 days o f  the 
crop, regardless o f  t he  cul t i v a r s  and level of ni trogen used, 
due to t h e  f a c t  t h a t  competitiveness was the most important 
growth fac tor  . 
Index Tems: competi t i on ,  weed, n i  trogen, c o t t o n ,  cul t i v a r  
O algodoeiro herbáceo é uma das culturas de maior 
irnportãncia da Região Nordeste, onde é sul t i vado  na maioria 
dos Estados nas zonas de média e a1 t a  p w c i p i  tação p l u v i o k  
t r ica .  Em toda a regiao o rendimento desta rnalvácea é, a i i  
d a ,  bas tan te  reduzi do, estando em torno de 300 kg/ha de aT 
godão em caroço. Entre os fatores que interferem no rendi 
rnento da cul tura  destacam-se a concorrência imposta pelas 
ervas daninhas, que competem vantajosamente em água, l u z ,  
n u t r i e n t e s  e tc . ,  a c u l t i v a r  e o estado nut r ic iona l  do so lo  
governado pel a sua f e r t i  1 i dade. 
Os t rabalhos  an te r i o res  de Buchanan & Mc Laughl i n  
(1975) e Robinson (1976 a)  demonstram a importância do s t a  
tus de nitrogênio no solo como f a t o r  amenizador da competi 
ção entre o a1 godoeiro e as plantas  daninhas. Quando o t e o r  
daquel e macronutri ente no sol o for a1 to ,  a mal vãcea em ques 
t ã o  pode tolerar ,  sem prejuizo do rendimento, mais de 50% 
do periodo de competição. Por o u t r o  l ado ,  Moran-Val e Mi - 1
1 er (1 975) ver i  f i  caram que exi stem diferenças marcantes en 
- - t r e  as cul t i  vares de a1 godoei ro  com rel ação a capaci dadè 
competi t i va. 
Com relação 2 s  plan tas  daninhas, Buchanan e Burns 
(1971) estudaram a influencia do t i p o  de p l a n t a  e seus e f e i  
t o s  compet i t i vos  sobre o algodão. Salientam que a a g w s s i  -
vidade da p l an t a  daninha 5 diferencial entre as espécies e 
depende, também, da natureza frsi co-quimi ca do sol o.  
O presente t r aba lho  teve  como o b j e t i v o  a v e r i f i c a  - 
ção dos e f e i t o s  de três fatores de crescimento isolados e 
suas i nterações na cul tura do a1 godoei ro  herbáceo (~ossyp i  
m'hirsutm r. latifolium L.) representado pelas cultivares 
SU-0450/8909 e REBA B-50. 
MATERIAL E M'TODOS 
O ensaio f o i  conduzido na área experimental da UEPAE 
A I  agoín ha , Pb (EMBRAPA) em sol o f ranco-arenoso , preparado 
com aração e gradagem, cu jos  resultados da anã1 i s e  q u i m i  ca 
encontram-se na Tabela 1. A da ta  de p l a n t i o  f o i  3 de junho 
de 1977, dentro da época recomendada para a região f i s i o g r ã  - 
f i c a  que engloba o município de A I  agoinha. 
Uti 1 i zaram-se duas cul t i  vares de a1 aodão herbáceo: a 
SU-0450/8909, ori gi a de S u r u b i ~ ,  Pernambuco 9 e a REBA 8 
50, de origem af r icana ,  aclimatada na região. Adotou-se o 
espaçamento de 1,OOm x 0,20111 com urna planta  por cova, após a 
operação do desbaste, que f o i  real i zada 30 d i a s  após o p l a n  -
ti o * 
Do p l a n t i o  a té  a Última c o l h e i t a  houve uma prec ip i ta  
$20 pluviométrica de 562,70mn, c u j a  d i s t r i b u i ç ã o  pode ser v 7  - 
sua1 izada na Figura 1. 
Com relação ã adubação, utilizaram-se o s u l f a t o  de 
amÔnio, o super fos fa to  s imples  e o cloreto  de potássio como 
fonte dos macronutrientes N,  P e K ,  respectivamente. 
O f õ s f o r o  e o potássio foram aplicados no p l a n t i o ,  o 
n i t r o g ê n i o  113 no p l a n t i o  e 2/3,30 d ias após a ekrgência 
das p l â n t u l a s ;  todos os tratamentos receberam 60kg de P205/ ha e 10kg de K20/ha. 
O ensaio f o i  mantido 1 i v r e  de pragas, tendo-se apl i 
cacto três pulverizações com parath ion;  não houve a inc idên 
- tia de doenças. 
U t i  l i zou-se o de1 i neamento e s t a t í s t i  co de blocos ao 
acaso, com 4 repetiçóes em um esquema fatorial m i s t o  5 x 2 x 3 
com um t o t a l  de 30 tratamentos.  Os fatores envolveram os as 
- 
pectos :forma de competi ção de plantas  daninhas  , adubação ni 
- 
trogenada e cul t i  var . 
Foram cinco as formas de competição: 
C1 : sem competição atg a col hei  t a  
C2 : com competição apenas dentro da f i l e i  ra numa f a i x a  de 20 cm de largura 




Consi derando o model o experimental , veri f i cou-se pa 
ra  a maioria das variáveis estudadas, signi f i  cância e s t a t í z  - 
t i c a  a n h e l  de 5% de probabi 1 idade pelo t e s t e  F. 
Ma Tabela 2 são v i s t o s  o desdobramento nos fatores e 
interações duplas e tr iplas  e a s i g n i f i c á n c i a  e s t a t r s t i c a  pa -
ra cada caso. Observa-se que, entre os fatores testados, a 
forma de competição das p lan tas  daninhas f o i  a que forneceu 
maior número de diferenças s i g n i f i c a t i v a s  para as var iáveis .  
Considerando a produtividade, ve r i f i cou -se  que houve 
interação entre a forma de competição de p l an t a s  daninhas e 
cul ti vares, i ndi cando um comportamento competi ti vo d i  ferenci 
a1 entre a REBA B-50 e a SU-0450/8909, estando es te  resul t i  
do de acordo com os t raba lhos  de Moran-Val e M i  1 l e r  (19757 
que, testando a capacidade emul a t i  va de quatro cul ti vares, 
v e r i f i c a r a m  o mesmo f a t o .  
Para os nrveis de aduba~ão n i  trogenada houve diferen 
ças s i g n i f i c a t i v a s  pelo t e s t e  F, a 5% de probabilidade para 
a maioria das variáveis testadas,  conforme a Tabela 2. A in 
teração entre a forma de competição e niveis de ni t rogêr i iò  
f o i  s i  gni f i c a t i v a  para produt i  v i  dade, a1 tura de pl anta, nÚme 
ro médio de f o l has  e LAI, indicando que é provável a existê; 
- 
tia de s i n e r g i  sino ent re  o nTvel do macronutriente em tela e 
a habi 1 i dade de competição do a1 godoei ro ,  estando referi do 
resultado de acordo com Robinson (1976 a ) .  
A in teração entre c u l t i v a r e s  e n í v e i s  de adubação ni 
C - trogenada s6 apresentou s i g n i f  i cânc ia  e s t a t í s t i c a  para nume 
ro médio de fo l  hasj'planta, área fo l  i a r  e LAI, não tendo s i d o  
regi s t rados  efeitos na produtividade. 
A i nteraçáo tri  pl a ,  envol vendo formas de competi gão, 
cultivares e nhei  s de n i t rogên io  de d i  f ' ic i  1 interpretação, 
só f o i  s i g n i f i c a t i v a  para os aspectos de fo l  hagern, ou se ja ,  
número de f o l h a s  e LAI e, para as demais var iáveis ,  não hou 
- 
ve s i g n i f i c ã n c i a  e s t a t r s t i c a .  
Com relação às formas de competição t e s t a d a s ,  e t o  
mando os valores médios dos grupos de tratamentos, i ndepe;; 
- 
dente de cult ivar  e o n r v e l  de adubação nitrogenada, os r e  - 
sul tados da apl icação do tes te  Duncan com a probabilidade 
de 0,05 encontram-se na Tabela 3. Verificou-se que a compe 
t i ç ã o  dentro da f i l e i r a  e na área t o t a l  f o i  bastante prejÜ 
d i  c i  a1 ao a1 godoei ro, f a t o  também encetado por Robi nson 
(1 976 b)  , quando observou que, ao longo de t r e s  anos de 
c u l t i v o s  sucessivos de algodão, a competicão dentro da f i  
lei  ra fo i  a1 tamente pre j u d i  c i  a1 , sendo nu1 a a produção nes 
t a  circunstância. A competiçSo entre as fileiras f o i  i n t &  - 
mediária entre 1 i v r e  de competição durante todo o c i  c1 o e 
nos pr imei ros  70 dias da cultura e competição dentro da f i  -le i ra .  
Com relação competição t o t a l  e compet ição dentro 
da fileira, não houve diferenças s i g n i f i c a t i v a s  para produ 
ti v i  dade e LAI  , ver i  f i cando-se , nos doi  s casos, p r o f  undai  
transformaçóes p l á s t i  cas no a1 godoei ro , com redução do d i  â 
metro do caule e da a1 t u r a  da planta, conforme pode ser v i s  - 
t o  na Tabela 3. 
As maiores produtividades e aspectos do crescimento 
e desenvolvimento das p lan tas  foram ob t idos  com os grupos: 
sem competiçáo a té  a colhei ta  e sem competição nos primei 
ros 70 dias, estando de acordo com os resultados ob t idos  
por Buendia e t  a1 (1976) e Schwerzel e Thomas (1971 ) . 
-- 
O teor de nitrogênio no 1 imbo e peciol o f o l  i a r  nso 
variou entre os diversos grupos de competição devi d a ,  prova 
velmente, às di ferenças em n6mero e tamanho de fo lhas  o b t i  
das entre os grupos de t ra tamento.  E poss7vel que onde hoü 
ve competição in tensa,  a plan ta  tenha formado apenas 20% dõ 
número de folhas  que os l i v r e s  de competição, bem como aque 
les órgãos foram menores. Assim sendo, o ni t rogèn io  abso? 
v i  do concentrou-se em poucas fo l  has , urna vez que parte de1 6 
colocado e e x i s t e n t e  no solo,  f o i  absorvido pel as plantas 
daninhas .  No caso inverso, como não e x i s t i a  competição en 
t re  a planta cu l t i vada  e as plantas daninhas, o nitrogeniò 
assimijãvel f o i  absorv ido pe lo  algodoeiro,  porém o numero 
e o tamanho das fo l  has foram expressivamente superiores, ha 
c - 
vendo, possivelmente, m a i o r  d i  s t r i  buição entre aqueles o r  
gãos . E evidente que, se se dosasse n i t r ogên io  na f o l  hagei 
t o t a l  , as t ra tamentos 1 i v res  de c o m ~ e t i c ã o  a1 cantariam va l  o 
- 
res superiores ãquel es que tiveram a cohpeti cão. a 
Considerando as cultivares,  na Tabela 4 são v i s t a s  
as d i ferenças obt idas  e n t r e  a REBA 8-50 e a SU - 0450/8909, 
independente das formas de competição e dos n i v e i  s de aduba 
ção nitrogenada. Não houve contrastes s i g n i f i c a t i v o s  Rara 
m a i o r i a  das  variáveis estudadas, d i  f e r i  ndo apenas a a1 t u r a  
da pl an t a  e d i  ârnetro do caule, f a t o  considerado normal , urna 
vez que a cul t ivar  SU-0450/8909, devido ã sua origem, é mais 
robusta  que a af r icana ,  que é uma cul ti v a r  mais moderna. 
Para os n i v e i  s de adubação n i  trogenada, independente 
das formas de competição e cultivares, o nivel 3 (60 kg de 
N/ha) f o i  o que promoveu mais o crescimento e desenvolvimen 
t o  da p l a n t a ,  tendo-se o b t i d o  maio r  rendimento, a l t u r a  dã 
planta,  diâmetro do caule e as variáveis de folhagem, inclu 
s i v e  o LAI, conforme a Tabela 5. porém, para os n i v e i s  dé 
n i t r o g ê n i o  e f ó s f o r o  no peciolo e limbo foliar não houve con -
trastes s i  g n i f  i cativos.  
Para ou t ras  var iãvei  s agronÔmi cas , como percentagem 
de fibra, 'índice de f i b r a ,  peso de capul ho e peso de 100 se 
mentes, bem como para as carac ter ís t icas  t e c n o l ó g i  cas de f i  - 
b r a ,  não f o i  possrvel a aná l i se  es ta t ' i s t i ca ,  uma vez que em 
algumas unidades experimentais a produção f o i  nula, devido à 
competição intensa pelos fatores de crescimento entre a cul 
t u r a  e as p l a n t a s  daninhas. 
A competi çáo imposta pel as pl antas invasoras anul a 
os e f e i t o s  dos demais f a t o r e s  de crescimento, t a i s  como adu -
bação e cul ti vares. 
A corn~e t i ção  dent ro  da f i  ' l e i  r a  é tão  danosa coma a 
C Q m W  t i  ção t o t a l  . 
A competição entre as fileiras é intermediária e n t r e  
sem competi ção no período c r í t i c o  (primei r o s  60 - 70 d i a s  da 
cul tura) e a competi çZo t o t a l .  
Urna dose média de nitrogênio (60 kg/ha) aumenta l i  -
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INFLmCIA COMPETTTIVA DAS P M A S  DANINEM SOBRE O ALGQDO -
EIRO ARBÓREO Gossypium hirsutum, raça d e  gatante, Hutch 
NOS E ~ ~ ~ D O S  M PARADA E RIO (;RANDE w NORTE' 
RESUMO - ~ o i  s ensaios de campo foram i nstal  ados com a f i na1 i 
dade de se conhecer o período de ciclo da cultura de 20 ano 
em que a competição imposta pelas plantas daninhas promove 
reduções de rendimento e qual idade do produto. Verif icoo-se 
que é necessário se manter a cul tura  livre de plantas inva 
soras nos primeiros 60 - 90 d ias ,  para se obter um rendime;; 
t o  s a t i s f a t ó r i o  (650 kg/ha) e permitir, após aquele perTó 
do,  a coexistência da vegetação nat iva,  visando seu aprovei 
tamento na a1 imentação do rebanho bovino, sem prejurzo, t a i  - 
bem, nas qual idades da f i b r a .  
Temos para ~nde.xa~&: a1 godoei ro  arbóreo , ervas dani nhas , 
competi ção . 
AEXlWCT-CWETITIVE INFLUENE OE WZDS ON PEF!ENNDYL COT -
TON ( ~ o s s y p i m  hirsutwn r. mahe gatante, Nutch) 
I N  STATES OE PARA~BA ANIl RIO GRANDE DO NORTE 
Two f i e1 d experiments were conducted t a  i nvestigate 
t he  cr i  t ical  period o f  weed competi t i o n  on second year's 
growth o f  perennial cotton. The results showed t h a t  i t  i s  
necessary t o  keep the cotton crop free o f  weeds in t h e  fir 
st 60 - 90 days; f i r s t  to abta in  a satisfactory.cotton yield 
weed coexi stence w i  t h  the purpose o f  feedi ng 1 ivestock w i  -
t h o u t  damage o f  f i ber qual i ty  . 
Index ~ e m s :  pewnnia l  cotton, weeds, competition 
' T P Q ~ U Z ~ ~  apresentado nu III ~ a m i ã o  Anual sobre o Atgodoei - 





Os tratamentos, em número de doze, foram os seguintes 
- Competição durante todo o perrodo do c i c l o  da cul - 
t u r a  (20 ano);  
- competição nos p r i m e i r o s  30 d i a s  após as primeiras 
h 
chuvas ; 
- competiçáo nos primeiros 60 d ias  após as primeiras 
chuvas ; 
- competição nos primeiros 90 d i a s  após as primeiras 
chuvas ; 
- competi çáo nos pr ime i  ros 1 20 dias após as pr ime i  -
ras chuvas; 
- competição nos primeiros 150 dias  após as primei - 
ras chuvas; 
- sem competição durante todo  o periodo do c i c l o  da 
cul tura  (20 ano) ;  
- sem competiçáo nos primeiros 30 d i a s  após as pri I 
mei ras chuvas ; 
- sem competição nos primeiros 60 dias apõs as pri - 
mel ras chuvas ; 
- sem competição nos p r i m e i r o s  90 d i a s  após as pri II
mei ras chuvas ; 
- sem competição nos pr ime i ros  120 d i a s  apõs as p r i  -
mei ras chuvas ; 
- sem competição nos primeiros 150 d i a s  após as p r i  I
mei ras chuvas. 
Cada uni dade experimental t eve  uma área de 96m (8m 
x 12m) com área computãvel de 48m2. 
Os ensaios foram mantidos 1 i v res  de pragas, tendo-se 
efetuado duas pul ver! zações com i nset i  cidas, pri nc i  palmente 
para combater o Curuquerê (~labama argiZZacea) . 
O controle das plantas  daninhas f o i  mecânico, com 
utilização de enxadas. O numero de limpas v a r i o u  de acordo 
com a natureza dos tratamentos, sendo dado um minimo de uma 
e o máximo de quat ro  limpas. 
O complexo f l  or'isti co de cada agroecossistema va r i ou  
bastante.  Em I taporanga, Paraiba, as p r i  nci pai s competido 
ras f o r a m :  Ipomea sp . (j i ti rana) , PhuseoZus Zathgroides L: 
( f e i  j á o  b ravo ) ,  ComeZina difusa Burn F. ( t rapoeraba)  Cench 
PUS echinatus L. (carrapi cho) , Eh.is ine indica (C .  ) ~aertn: 
(pé-de-gal i nha) , Sfda rhombifoZ2a L. (relOgi o), entre ou 
tras. Em Cruzeta, Rio  Grande do Norte,  a pr inc ipal  i n f e l  
tante f o i  a Cenchruç echinatuç L.  (carrapicho). 
Foram computadas as seguintes var iáveis:  rendimento 
de algodão em caroço, a1 tura. da pl anta na primeira c01 hei t a  
precocidade, stand f i na1 , carac te r is t i  cas tecnológi  cas de 
f i b r a   comprimento, uniformidade de comprimento, f inura  e 
resistenci a) peso de 100 sementes e percentagem de f i b r a .  
Consi derando rendimento, foram efetuadas tres c01 hei 
t a s  em Itaporanga - PB e quatro em Cruzeta - RN. Para a1 turã 
da p l a n t a  o i t o  foram medidas ao acaso, na área Ú t i l  de cada 
unidade experimental . 
A precocidade f o i  calculada em função da razão entre 
a primeira c01 hei t a  e o t o t a l  
€01 hido. As anã1 i ses tecnoló 
gicas de f i b r a  foram efetuadas pelo Laboratõrio de ~ i b r a i  
do CNP-AI godão/EMBRAPA. 
Para as variãveis estudadas, a anã1 ise da var iânc ia  
revelou, para o ensaio de Cruzeta, RN, s ign i f icânc ia  e s t a  
t T s t i c a  a n í v e l  de 5% de probabilidade pelo teste F parã 
rendimento e a1 tura de planta,  não havendo diferenças para 
stand f i  na1 e caracter'isti cas tecnológi cas de f ibra .  
Considerando o ensaio de Itaporanga, PB, houve signi 
f 7 c h i a  e s t a t í s t i c a  pelo t e s t e  re fer ido  somente para r end i  
mento, não havendo, para stand f i na1 , precocidade, a1 turã 
de p l an t a  e caracteristi cas tecnol ógi cas de f i b r a .  
Na Tabela 1 podem ser v i  sua1 izadas as diferenças ob 
t idas  nos diversos tratamentos para rendimento e a l t u r a  de 
pl anta  (Cruzeta; RN) . 
Veri f ica-se que a competição, durante todo o periodo 
da 29 ano da cul tura,  r e d u z  a produtividade em 78,12% e ã 
medida que se permitiu a competição no per7odo de 90 a 150 
dias do in7c io das chuvas aquele f a t o r  5 reduzido em torno 
de 50%. Não houve contrastes s i g n i f i c a t i v o s  entre os t r a t a  -
mentos, 1 i v r e  todo o periodo de 30, 60, 90, 120 e 150 dias  
i n i c i a i s ,  porém o máximo (713,52 kg/ha) f o i  ob t i do  com o a1 
godoal 1 i v r e  de plantas  daninhas nos primeiros l5O.dias ma; 
tendo-se, porém, 1 i v r e  de p lan tas  daninhas nos primeiros 60 
a 90 dias, o rendimento f o i  em torno de 650 kg/ha, o que 
permi te  uma produção s a t i s f a t õ r i a  e alimentos para o reba 
nho  bovino devido às p l a n t a s  daninhas de apreciável  p a l a t ã  -
b i  1 idade que surgem ap6s aquele per íodo de manutenção na 
limpo. 
Para a a l t u r a  de planta  ver i f icou-se que, quando não 
é permi t ida  a competição nos primeiros 90 d ias  da cultura,  
as p lan t a s  são mais altas  que no mesmo periodo em competi 
ção e d u r a n t e  todo o c i c lo .  Não houve funções 1 i neares s i m  
p l  es s i g n i f i c a t i v a s  entre os tratamentos para s t and  f i  na7 
de c01 h e i  t a ,  i ndi  cando que a competição não a f e t a  o número 
f i n a l  de plantas  da populaçao, estando em discordância com 
Alves e Quir ino  (1970). 
Considerando as carac ter is t icas  tecnológicas de f i  
-- b ra  (cornprirnenro, u n i  fomi dade ; fi nura e r e s i  s tênci a )  nao 
houve d i fe renças s i g n i f i c a t i v a s ,  tendo-se registrado, na me 
d ia  experimental , os valores normais para o a1 godoei ro  arbõ 
II - reo "'mocó. 
Com relação ao ensaio de I taporanga,  ParaTba, região 
mais  chuvosa (F igu ra  1 ) e de a1 t a  i n c i d ê n c i a  de p l a n t a s  da 
.ni nhas , o comportamento dos tratamentos f o i  semel hante a< 
ensaio de Cruzeta, R i o  Grande do Norte, zona de menor p r e c i  
pi tação p l  uvi  ométri ca (Figura 2)  e de menor incidência d6 
p l  antas i nvasoras, principalmente com relação ao rendimento 
de a1 g o d k  em c a r o p .  
Neste  caso, o rendimento máximo f o i  o b t i d o  com o a1 
godoal l ivre de plan tas  daninhas d u r a n t e  os primeiros 150 . 
dias da cultura (20 ano) com 26,74% a mais do que 1 i v r e  t o  
3 do o periodo (Tabela 2). 
No entanto,  em termos econõmicos e s o c i a i s ,  manten 
do-se livre de invasoras nos primeiros 60-90 d ias ,  houve 
um acrêscirno de 10% (720 kg/ha) contra 653,5 kg/ha 1 i v r e  t o  
do o periodo, com a vantagem de ser mai s econ6mi co, po i  i 





1 . A competição nos primeiros 90 d i  as após o i n i c i o  
das  chuvas reduz o rendimento do algodão arbóreo de 29 ano 
em 48%, com relação ao algodão l ivre  de plantas daninhas du -
rante todo o p e n  odo. 
2. Deve-se manter a cul tu ra  1 i v r e  de plantas  dan i  
nhas duran te  os primeiros 60 - 90 d i a s  após o i n í c i o  das chÜ -
vas. 
3. E poss ive l  concil iar-se um rendimento satisfat'o 
r i o  e se ter vegetação na t i va  para a1 imentar o rebanho b o v í  -
no, desde que se obedeça a segunda conclusão. 
4. A competição não reduz a população de p lan tas  no 
2. ano da cu l tu ra .  
5. A competi ção, em qual quer periodo da cul t u r a ,  
não i n t e r f e r e  nas qualidades tecnolõgicas de f i b r a  para as 
condi ções mesolõgicas dos 1 oca i  s experimentados. 
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EFEITO DA M I S W  FLUOMETURON+MSMA EM ALGODOEIRO ARB~Eo, 
Gossypim hirsutm Marie mZ~nte Hutch, DE TERCEIRO ANO NO 
RESUMO - Com o s b i e t i v o  de se melhorar o sistema de ~ r o d u  
çZo usado, instalõu-se, no ano agrrcola  de  1977, na árèa eX m 
perimental de Cruzeta, R i o  Grande do Norte,  pertencente a 
UEPAE-CaicÕ, um ensaio onde se avaliou a e f i c i ê n c i a  da m i s  
t u r a  f 1 uome turon + MSMA cont ra  o control e mecáni co, envol  veii -
do 1 impas a enxada e cul t i v a d o r  a t r a t áo  animal  . 
Fo i  utilizada a cu l t i va r  9193 no espaçamento 2,OOrn x 
1,00111; a m is tu ra  f o i  na proporção de 1 k g .  i .a /ha de 
fluometuron e MSMA respectivamente, com interval o s  de apl  i - 
cação de 60 d ias .  
O de1 ineamento f o i  o de blocos ao acaso, com sei s 
tratamentos e s e t e  r e p e t i  çoes . Os tratamentos f o ram:  t e s t e  
munha absol u t a ,  uma apl icação, duas apl i cações e três apl  i 
cações da mistura, cul t i v a d o r  e 1 impas a enxada. As p l a n t a s  
daninhas dominantes foram capim carrapicho (Cenchmcç e c h i m  -
tus L . )  Batata-de-porco (~oerhaav ia  s p I i  entre out ras .  
Veri f i cou-se que duas apl i caqões da m i  s tu ra  promove 
ram um aumento de 83,85% no rendimento, comparando-se com á 
testemunha absoluta,  e não mod i f  i cararn a s  qual idades tecno -
lógicas da f i b r a .  
Uma aplicação da místura não f o i  suf ic iente  para con 
t r o l a r  as p l a n t a s  daninhas por todo o pertodo de crescime: 
t o  da p lan ta  do a1 godoeiro e tres ap l  icaçóes causaram redÜ 
ção na produt iv idade,  conforme a equação de regressão entre 
o rendimento e o número de aplicações o b t i d a s :  
' ~ r a b a ~ h o  realizado em cooperaF& &tua entre o ~ f l ~ - ~ Z g o d ã o  
e a LIEPAE de ~ a i c ó ,  e apresenta& no XII ~erninério Braçi 
Zeim de Herbicidus E Ervas Daninhas. FortaZeza, ceará: 
19  78 
Nas condi ~ õ e s  edafocl i m á t i  cas do local , conclui  -se 
que duas apl i catões da mis tu ra  fluometuron + MSMA, foram su 
ficientes para controlar as plantas invasoras por mais dé 
I60 días .  
Temos para ~ndemçiio: algodoeiro arbóreo, ervas daninhas, 
herbi c i  das, 
ABSTRACI' - EFECI' OF FL-ON + I S M A  MI[XIUE ON IMIRD 
YEAR' S GROWTM OF PERENNIAL COTTON (Gossyp im  hir  -
sutwn marie gatante, Hutch) I N  SERIM RIO GRANDE 
I33 NORTE 
A f ield experiment was carried out a t  t h e  Experimen 
t a l  S t a t ion  o f  Cruzeta, U.E .P.A.E o f  Cai c6 - RN, earl y 1977 
w i  t h  the purpose of irnproving the  present. cotton producti 
on system. The effecti veness o f  the Fl uometuron + MSMA mi 
t u r e  hand-hoei ng, and animal t r a c t i o n  cul t i v a t i o n  on con 
- 
t rol l  i ng weeds i n perenni a1 co t t on  was i nves t i ga ted .  
The co t ton  variety "9193" was planted under 2.00 x 
1.00rn spacing, in Jan. 1976. The herbicides Fluometuron and 
MSMA were mixed in a propor t ion  of 1 .O t o  1.5 kg i .a/ha res 
9 pectively, and were appl i e d  a t  the i n t e r v a l  o f  60 days. 
The exper iment was conducted in a randomized comple 
t e  b lock  design,  i n c l u d i n g  s i x  treatments and seven repl i c ã  
t i ons .  P l o t s  were four rows wide, two meters a p a r t  and 1 2 i  
The treatments were, one, two and three appl i c a t i o n s  o f  the 
herbi cide  rn i  xture (60 days i nterval s )  ; hand-hoei ng ; animal 
t r ac t i on  cul t i v a t i o n ;  and a control (uncul t i v a t e d  ~ l o t  wi t h  
weeds) . Cenchrus echi natus L. and 66erhaavi a sp, ' were t he  
predomi n > i  speci es found i n the  experimental area. 
I t  was found t h a t  appl i c a t i o n s  of the herbic ide m i x  
ture gave a y i e l d  increase o f  more than 80% in r e l a t ion  t o  
the  control , w i  thou t  causi ng damage t o  f i ber  qual i ty. One 
appl i ca t ion  shoned no e f f e c t  on control 1 i ng weeds during 
t h e  entire crop cycle , whereas th ree appl i cat ion affected 
c o t t o n  yiel  d .  These resul t s  f o l  lowed a regression equat ion 
patern between yield and number o f  applications given by: 
Y = 260.13 + 198.34 x -44,56 x 2 
~ n d e x  Terms: Perenni a1 co t ton  , weeds , herbi c i  de 
O a1 godoei r o  arbóreo ( ~ o s s y p i m  hirsutwn raça marie 
gaZante, Hut th )  é uma das culturas de maior expressão sõc io  
econÔmi ca da Nordeste b r a s i  1 e i  ro . 
A p l a n t a  do algodoeiro é, normalmente, explorada por  
um peryodb de cinco a ios ,  sendo que no primeiro ano de eu1 
t i v o  comum o consõrcio com plantas  aI imentTcias,  p r i n c i  
palmente com o mil ho (Zea mays L. ) e O f e i  j ã o  macassar (vi; -
na unguicuZata). 
A partir do segundo ano, o algodoal permanece so l te i  
ro. De acordo com Vasconcelos e t  a1 (1974) o f a t o r  que mais 
reduz a produ t i  v i  dade do a1 godõeirõ arbõreo é, provavel men 
t e ,  a concorrência imposta pelas plantas  daninhas ,  i s t o  po; 
que do segundo ao qu in to  ano do cu l t ivo  os ruricolas u t i  1 i 
zam a prática da roçagem, responsável por  reduçóes na prodú -
t i v i d a d e  de 47,8%, 65,6% e 60,7%, respectivamente, nos se 
gundo, terceiro e quar to  anos de exploraçáo, conforme A l v e l  
e t  a1 (1972) .  
-- 
Poucos são os trabalhos com métodos de controle de 
plantas daninhas ,  especialmente o uso de herb ic idas  na cul - 
t u r a  do algodoeiro arbóreo. 
Vasconcelos e t  a1 (1974) analisando o uso de h e r b i c i  
das na c u l t u r a  do a%o?TCeiro arbóreo, em três Estados da r6 
g i  ão Nordeste : ParaTba, Pernambuco e Ceará, concl uTram que? 
- Os produtos de melhor comportamento, incluindo o 
grau de f i totoxidade e controle, foram o diuron na dosagem 
de 2,0 kg/ha, fluometuron 2,O kg/ha e norea 4,0 kg/ha para 
culturas jã estabelecidas, ou seja, a partir do 20 ano do 
cic lo .  - 
- No Ceará, De Paul a e t  a1 (1973) testaram os herbi  
c idas diuron e f luometuron em3avodão arbereo de 30 ano te6 
do ambos na dosagem 2,O kg/ha, promovido um controle de 95% 
das p l  antas i nvasoras . 
O o b j e t i v o  do presente t r aba lho  f o i  verif icar  a i n 
f l uênc ia  da mistura MSMA + fluometwron, de apl icação de pÕz 
emergência, sobre o a1 godoeiro arbõreo de terceiro ano, sem 
a utilização de uma limpa mecãnica antes da aplicação da 
ml stura. 
MATERIAL E  TODOS 
L 
O ensaio f o i  i n s t a 1  ado no ano agr icol  a de 1977, na 
area do campo experimental de Cruzeta, Rio Grande do Norte, 
pertencente à UEPAE-Cai c6 - EMBRAPA, em sol o de origem a1 uvi 
onal com teores elevados de f ó s f o r o  e potássio, respectivã 
mente, > 30 e > 150 ppm, sem problemas de acidez nociva, pfl 
de 5,5, baixos teores de m a t é r i a  organi ca e nitrogênio, res 
pectivamente 0,80 e 0,04%, tendo 8% de a r g i l a ,  16% de s i l tè  
15% de areia grossa e 61% de areia f i n a .  
Os dados c l imá t i cos  estão contidos na Figura 1. 
Fo i  u t i  l i zada a cul ti var 91 93 (Cruzeta-Seri dó)  no es 
pa~amento  de 2,OOm x 1,OOm com duas plan tas  por  cova. Em ja 
nei ro de 1977 procedeu-se a uma poda no algodoeiro a 1,20 i 
de a1 tura, para f a c i  1 i t a r  a apl icação dos tratamentos. 
A mi s t u r a  dos herbi cidas f o i  na proporção de 1 : 1,s 
kg i .a/ha de fluometuron IN ' -  (3 - trifluorometilfenil ) - N, 
M - dirneti 1 - urgia  1 e MSMA (ácido meti l arsonato) e o i n t e r va  - 
l o  de aplicacões f o i  de 60 d ias .  
A aplicação f o i  realizada com um pulverizador costa1 
manual t i p o  Exce ls ior  de capacidade para 15 1 i tros e pres -
são de 30 W p o l  equipado com b i c o  do t i p o  TK-3. 

Na p r i m e i  ra ap l  i cação as p l  antas daninhas apresenta 
vam urna a1 t u ra  média de 20cm, dominando a ãrea:  Capim carra 
p i  cho (Cenchrus echinatus L. ) , g i  t i  rana (Ipamoea s p )  , burrã 
lei  t e i  r a  (~uphorbia sp) , batata-de-porco (~oerhaavia  *SP. ) , 
fato-de-piaba (~Zchardia s p . )  e xanana (Tumera m i f o l i a  L )  
Na Tabela 1 podem ser v isual  izadas as observações re 
1 a t i  vas às condi coes ambi entai  s , quando das apl i caçoes dã 
m i  stura herbi c i  da.  
TABELA 1 . Condi ções ambi entai s rei nantes quando das a p l  i ca 
- 
ções da mistura ( f l  uometuron + MSMA) . Cruzeta, RIS 
Apl i cacões 
Fatores Ambientai s 
- Temperatura do ar 25,9'~ 2 7 , 5 ' ~  25,5Oc 
- Umidade re la t iva  61 % 73% 76% 
- Temperatura do solo ( 2  cm 
de profundidade) 2 7 , 3 ' ~  27,s'~ 26 ,O% 
- Velocidade da vento 3,3m/s 3,5rn/s 2,5m/s 
- Insolação a t é  12 horas 2,9 h 9,9 h 3,O h 
O de1 ineamento experimental f o i  o de blocos ao acaso 
com 7 repetições. Os tratamentos foram os seguintes: 
- testemunha absol wta 
- uma apl icação da mistura 
- duas apl i cacões da m i  s t u r a  
- três a p l  icaçóes da mistura 
- cultivos a enxada 
- cul t i vado r  a tração animal 
A avaliação dos efeitos dos tratamentos f o i  realiza 
da baseando-se no rendimento da cultura,  na a1 t u r a  da pla?  

d i a  de 30% nos demais tratamentos. 
A cornpetj ~ ã o  duran te  todo o perTodo da cul t u r a  pro  
move d i fe renças  marcantes nos padroes de crescimento e d e  
senvolvimento, tornando-se mais vegeta t iva ,  ou seja-, reta; 
dando o periodo reproduti  vo , onde se processam transformã -
çóes radicais no metabolismo vegetal .  
V e r i  f i cou-se que não houve contrastes s i  g n i f  i c a t i v o s  
para  as  v a r i á v e i s  a l t u r a  de p l a n t a  e peso de 100 sementes. 
Para o número de aplicaçÕes da mistura (F igu ra  2 )  no 
t a - s e  que a resposta f o i  quad rã t i c a ,  indicando que com três 
aplicações ocorreu reduqão de rendimento com relação a duas 
a p l  icaçees, que f o i  o t r a t amen to  mais p r o d u t i v o  entre os 
he rb i  c ]  d i  cos. 
Possivelmente devi  do à te rce i ra  apl i cação t e r  sido 
real i zada quando as plan tas  já estavam em pleno v igo r  vege 
t a t i v o  e fechando os espaqos entre fileiras, parte da solÜ -
ção herbidical es teve  em con ta to  com algumas f o l h a s ,  quei  -
mando-as. 
Considerando a percentagem de controle de p lan t a s  da -
n inhas  aos 160 d i a s  após as aplicações, ver i f i cou -se  que 
com duas aplicações da mis tu ra  o Tndice f o i  de 90% (Tabela 
3 ) -  
Para as c a r a c t e r i s t  i cas tecnolõgi cas de f i bra não 
houve diferenças e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a s  , apresen 
tando  uma media de 30,5mm (2,5%), para comprimento 42% d e  
uni formidade de comprimento 3,3 para a f i nu ra  (indjce mTcro -
naire) e 9 3  W r n g  para resistência. 
- O emprego da mi stura f 1 uorneturon + MSMA na propor 
ção de 1 I kg i .a/ha para as condições ecológicas do ser; 
dó norteriograndense em algodão arbóreo de terceiro ano com 
d u a s  apl  i caçoes, proporci onou um controle de  95% das pl an -
t a s  daninhas e um bom n i v e l  de rendimento da p lan ta .  
- O emprego do c u l t i v a d o r ,  apesar de ser bastante 
usado pelo cotonicul tor, reduz bastante o rendimento do a1 -
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EFEITO DA ADUBAflO SOB DIFEREhTES TIPOS 
CONSORCIbDO COM MIM E FEIJAO 
EFEITO DA ADUBAPO SOB DIFERENTES TIPOS DE PREPARO M) SOLO 
NA m m  DO ALGODOEIRO ARB~REO "MOCO" CONSORCIADO COM MI 
LHO E F E I ~ '  
RESUMO - Um ensai o de campo f o i  rea l  i zado no sertão para i  ba 
no, envolvendo quatro métodos de preparo do solo,  com e se6 
adubação. Três culturas foram u t i  1 i zadas no s is tema a lgo  - 
dão arbóreo "cul t i  var C-71 ", m i  1 ho "cul t i  var Centralrnex" e 
f e i j ã o  de corda "cu l t iva r  Seridó. I 1  
Os resultados mostraram que a t é c n i c a  do c u l t i v o  mi 
nimo adubada (40 - 60 - 10) poderá ser uma práti  ca viável pã 
ra a co ton i  cul tura arbórea do  Mordes t e .  A prá ti ca de u t i  1 7 
zação de sulcos de retenção mostrou-se mais e f i c i e n t e  em $6 a 
10 não adubado. 
Termas para ~ n d e x a ~ ã o :  a1 godoei ro  arbóreo, adubação, prep; 
ro  do s o l o  
A f ie ld  experiment was carried o u t  i n  'Sertão ( S e m i  
a r i  d area)  Para iba  Sta te ,  i nvo l  v i  ng four so i  1 cul t i v a t i o n  
methods w i t h  and w i t h o u t  fwrtilization. Three crops were i n  
vo lved  in a intercropping system: perennial cotton (Gossypi  
um hirsuturn r .  rnarie galante ,  Hutch) v.C-71, corn ( L e a  mays 
E) v .  Centralmex, and beans (Vigna - ungui c u l a t a  L. )';a.Seri -
dU 
The resul ts showed t h a t  the  method o f  minirnum t i l l a  
ge w i  t h  f e r t i l  i z a t i o n  could be a v i a b l e  practice for  p roduc  
ti on o€ perenni a1 c o t t o n  i n  Nor theastern Brazj 1 . The use o f  
contourn ridges showed more eff i c i e n t  under n o n - f e r t i  1 i zed 
so i l s .  
Index Tems: Perenni a1 co t ton ,  f e r t i  1 i z a t i  on, So i  1 cul ti v a t i  -
ons 
i 
' ~ r a b a ~ h o  apresentado na III ~ e u n i z o  Anual sobre o Algodoei -
ro  ~ r b ó r e o .  Dez/78, Campina Grande, PB 
O a1 godoei ro  arbóreo "moc6" ( ~ o s s y p i m  hirsutwn raça 
marie gataate Hutch) é uma das p r i n c i p a i s  culturas do Nordes 
t e  brasileiro. Seu c u l t i v o  é realizado na m a i o r i a  dos ~ s t á  
dos daquela região,  evidenciando-se o Ceará, Rio Grande dó 
Norte, a Para iba  e Pernambuco como os mais produtores. 
As i nformações sobre preparo do sol o para a cul tu ra  
desta importante mal vácea são escassas, principalmente sobre 
a utilização racional das t é c n i c a s  referentes ao c u l t i v o  r n i  - 
nimo d o  s o l o .  
Com rel ação ã adubação, d i  versos pesqui sadores estuda 
ram os e f e i t o s  desta prãt ica agrrcol a, porem em so lo  prepa 
rado convencionalmente para pesqui sa, ou s e j a ,  com a u t i  17 
zaçao de aradura  e gradagem. Entretanto,  não f o i  considera -
da a e f i c i ê n c i a  da adubação em solo  sob cul t ivo  minimo, se -
mel h a n t e  ao preparo que comumente o pequeno ag r i cu l to r  ou 
mee7ro costuma fazer .  
A l v e s  e t  a1 (1973) v e r i f i c a r a m  os e f e i t o s  da aduba 
ção com macro27UtFTentes na cul t u r a  do a1 godoei r o  arbóreo m6 
c6,  concl u indo  que a adubação NPK nos primeiro e segundõ 
anos somente no segundo ano f u i  p o s s ~ v e l  obter ,  po r  ação re 
s i d u a l ,  rendimentos no terceiro ano da ordem de 708 e 835 
kg/ha, respectivamente; entretanto,  não mencionam como f o i  
preparado o solo .  
Watts  (1970) sal i e n t a  que no Nordeste a adubação se 
c o n s t i t u i ,  em todas  as suas formas, a p r á t i c a  agrrcola me 
nos usada e que o algodoeiro arbóreo em ensaios de adubaçãõ 
em d i  versas 1 oca1 idades da região Nordeste apresentou resul -
tados p o s i t i v o s  com relação a e s t a  p r á t i c a .  
Holanda e t  a1 (1978) v e r i f i c a r a m  que a adubação mine 
r a l  (20 - 60 - 0 0 T p F a  a mi cro-regiao do Seri d ó  no r te  -ri 5 
grandense f o i  econ6micamente v i á v e l  em cultura de 29 ano do 
c i c l o ,  porém não informam como o sol o f o i  preparado. 
Sobre os aspectos do preparo do solo para outros cul 
t i v o s  a literatura é um pouco c o n t r a d i t õ r i a .  No entanto, ã 
m a i o r i a  dos t r a b a l h o s  r e l a t a  vantagens do não preparo do 
s o l o  ou um mínimo de preparo sobre os s i s t emas  convenci o 
- 
na i  s de preparo, i ncl u i  ndo araduras,  gradagens , subsol agem 
e t c .  Hénin e t  a1 , disse r tando  sobre "a ra r"  ou "não arar" o 
sol o antes d õ i p l e t n t i o ,  sal ientam que em condições adversas, 
t a i  s como topograf ia  i rregul a r  e secas pesi 6di cas , haver: 
vantagem em não se mexer na superfici e do sol o. 
O o b j e t i v o  do presente estudo f o i  a v e r i f i c a ç ã o  da 
i n f l uênc ia  de 4 t i p o s  de preparo do solo  e da adubação inor  
gâni ca na cul tu ra  do a1 godoei ro  arbõreo consorciado com rn; 
l h o  e f e i j ã o  no primeiro ano de c u l t i v o  e o efeito residuai 
dos fertilizantes no segundo ano da cul tura .  
MATERIAL E @TODOS 
O ensaio f o i  ins ta lado  na Fazenda Experimental Vel u 
do, municrpio de I taporanga ,  sertão paraibano, no d i a  30 d e  
a b r i l  de 1977. 
O solo ,  de médias profundidade e textura, apresentou 
ba ixos  teores de f õ s f o r o  e nitrogênio e médios de potássio, 
cãlcio e magnésio; o pH f o i  de 6 .  
Dos fatores c1 irnáticos apenas a precipitação p luv io  
métrica f o i  computada, estando os valores mensais dos anos  
1977 e 1978 na Figura 1. 
Foram u t i  1 i zadas as cultivares C-71, Seri dó e Central 
mex respectivamente pa ra  o algodão, f e i j ã o  e milho. A m a l v ã  
cea f o i  p l a n t a d a ,  em todos os tratamentos, no espaçamento de 
2,00111 x 1 ,OOm, deixando-se duas plantas  por cova após a ope 
ração do desbaste, que ocorreu 30 d ias  após a emergencia. A 
leguminosa e a grarninea foram p l a n t a d a s  nas f i l e i r a s  interca 
l adas  com as  de algodão, isoladamente, tendo-se usado a di; 
t â n c i a  de 50cm entre covas dent ro  das fileiras e com urna de; 
- 
sidade de duas p l a n t a s  por cova. 
O ensaio f o i  mantido l iv re  de pragas e de plandas  da 
ninhas; fòram realizadas três limpas por  ano em cada parcelá 
e náo houve delineamento e s t a t í s t i c o  em fun ão da na tureza  4 e do tamanho das parcelas que f o i  de 1.089rn (33mx33m). 
Os tratamentos, em número de qua t ro ,  foram os seguin 
- 
tes : 
1 . revo l  vimento profundo 
2 .  revol vimento superficfal 
3 .  sulcos de retenção 
4. cult ivo m'inimo 
Cada parcel a, representando o tratamento pri nci pal , 
f o i  s u b d i v i d i d a  em duas, sendo metade adubada e a out ra  nzo. 
A fõrrnul a de adubação u t i  1 i zada  f o i  40 - 60 - 10, apl i cada i n  
- tegralmente por ocasião do p lan t i o  e d i r i g i d a  ao a1 godão. 
- Foi considerada revol vimento profundo uma aradura a 
profundidade de 30cm com arado de a iveca  e posterior grada 
gem, f e i t a  com grades de dentes lisos. O revolvimento super 
f i c i a l  constou de duas passagens com grade de dentes r e c o r t á  
dos. - 
O t r a tamen to  "sulco de retenção" t e v e  o solo arado e 
gradeado normalmente e, após, foram feitos os carnal hões em 
curvas de nível espaçadas em Zm, em cujo topo o algodão f o i  
p l  antado.  
No c u l t i v o  minimo o solo não f o i  revolvido; apenas, 
f o i  aplicado um herb ic ida  de contato, o paraquat, na dosa 
- 
gem de 2,5 K/ha do produto comercial "Gramoxone. " Após a 
eliminação do complexo florTstico f o i  f e i t o  o p l a n t i o  das 
cul turas .  

Na Tabela 1 encontram-se os valores obtidos.para ren 
dimento (kg/ha) de algodao em caroço no primeiro ano do c i  
I 
c10 da cu l tu ra .  
De acordo com os resultados, o preparo do solo que 
apresentou maior eficiência na u t i l  ização da adubação f o i  o 
c u l t i v o  minimo, com uma percentagem de acréscimo de 217,8%. 
No entanto,  na subparcela daquele tratamento sem adubação c 
rendimento f o i  de 44,5 kg/ha, 60% menos que nos demais t r a  
i. 
tamentõs . 
No segundo ano da cultura evidenciou-se o e f e i t o  re 
sidual do adubo, ha ja  v i s t a  que não se procedeu a uma novã 
aplicação de fer t i  1 i zan tes .  Nas subparcelas náo adubadas o 
sol o preparado com sul cos de retençso mostrou-se mais prodg 
t i v o  e o c u l t i v o  minirno f o i  inferior ao das demais, confor 
me pode ser v isua l  izado na Tabela 2; porém, nas subparcé 
Ias adubadas f o i  no c u l t i v o  i r n imo  que apresentou o maior 
rendimento 629,00 kg/ha contra 585,013 kg/ha do tratamento 
"sulcos de retenção. r t  
No segundo ano f o i  novamente no cultivo mínimo que 
houve a maior e f i c i ênc i a  na u t i  1 i zação dos fertil izantes, - 
com um aumento de 63% contra 13% no revolvimnto profundo, 
o segundo em e f i c i ê n c i a .  
Os dados mostram que quando o solo nzo fo i  traba? ha 
do e apenas se e1 i m i  nou a f l o r a  n a t i v a  com um herbicida d è  
contato, houve maior u t i  1 ização dos nutrientes pel a cul t u ra  
porém sem a prá t ica  da adubação mostrou-se ser menos produ 
- 
ti vo que os demais tratamentos testados. 
Sobre as culturas em consórcio, feijão e milho, na 
Tabela 3 encontram-se os dados obt idos  para rendi m n t o  
(kg/ha) de grãos das culturas em apreço. Verif ica-se que o 
t ra tamento "sulcos de retenção" se mostrou o mais produtivo, 
adubado e não, para milho e f e i j ã o .  No entanto, observou-se 
que não houve e f i c i ê n c i a  da u t i  1 ização dos fer t i  1 i zantes na 
quele t ratamento.  Para o mi lho ,  no cu l t ivo  minirno houve c 
maior acréscimo náo adubado para adubado, passando de 385 pa 
r a  627 kg/ha; porém, para o feijão o aumento f o i  i n s i g n i f i  
I 
cante e se mostrou o tratamento menos produtivo. 
A p r á t i c a  do c u l t i v o  minirno 6 bem mais simplificada 
que o preparo convencional  e a formação de sulcos de reten 
ção, que pode ser considerada uma pequena obra  de engenhar i  à 
Somando-qe ao aspecto anteri  orrnente re fer ido ,  aos problemas 
de ordens econõmi ca e soc i a l  do pequeno p r o d u t o r ,  ao t r a t a  
rnento cul t ivo minimo convenientemente adubado e t r a t a d o  com 
herbi c i d a  poder ia  ser uma p r á t i c a  m a i s  rentável . 
TABELA 1.  Rendimento (kg/ha) de a lgodão  em caroço e percen 
tagem de acréscimo dev ido  adubacão em algoda; 
arbÕreo de l ano.  Fazenda ~ e l  ud6,  Itaporanga, 
Pb. 7977 
TRATAMENTOS 
NA0 ADUBADO ADUBADO ADUBADO / NA0 ADUBADO 
- RevoT v imento 
p r o f u n d o  107,6 2.1 3 , 5  
- Revol v i  rnento 
superficial 136,O 238,3 
- Sulçlos e r e  
tençã6 108,l  228,6 
- G u l t l v a  m ln j  
n6 4 4 3  204,3 
TABELA 2 - Rendimento (kg /ha)  de algodão em caroço e percen 
tagem de acréscimo dev ido à adubação em algoclã; 
arbóreo de 2P ano. Fazenda Veludo, Itaporanga 
Pb, 1978 
RENDIMENTOS % ACRECIMO 
TRATAMENTOS 
NAO ADUBADO ADUBADO ADUBADO/NÃOADUBADO 
- Reval v i  mento 
profundo  
- Revu3 v i  mento 
superf i c i a l  
- Sulcos de re 
tençãõ 
- Cu1 ti vo m-ii n i  
mã 
TABELA 3 .  Rendimento (kg/ha) de f e i j ã o  e mi 1 ho, consorcia 
dos com a1 godão arbóreo, em d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  
p r e p a r o  do so lo .  Fazenda Veludo. I taporanga,  Pb 
1977, 
TRATAMENTOS 
RENDIMENTO DO MILHO RENDIMENTO DO FEIJÃO 
Não ADUBADO ADUBADO NÃO ADUBADO ADUBADO 
- Revolvimenta 
profundo 
- Revol v imento  
superf i c i  a1 
- Sulcos  de re 
tençãõ 
- C u l t i v o  rnl ni 
- O preparo do s o l o ,  para as condiçzes edafocl i m ã t i  
cas onde f o i  real i zado  o presente t r a b a l  ho, tem grande  i n f l  Ü 
ência na utilização de fertilizantes pela cultura do algodõ -
e i  r o  arbóreo.  
- O c u l t i v o  rnrnimo poderá ser uma p r á t i c a  v iáve l  pa -
ra  pequenos produtores e/ou meeiros, desde que associada a 
práti cas conservacioni s t a s  de natureza v e g e t a t i  va , para pro -
teçáo do sol o c o n t r a  a erosão. 
- A prática de "sulcos de re tenção"  mostrou-se ser 
mais ef iciente para  s o l o  não adubado. 
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VIABILIDADE AGRO-ECON~ICA DE M&TODOS DE CONTROLE 
DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ALGODOEIRO H E ~ C E Q  
(Gossypim h i r s u t m  L. raça latifolim Mitch) 
NapolGo Esberard de Macedo Ekleão 
e s t e n e s  Marcos Pedrosa de Azevedo 
V I  A31 LI DADE AORO-ECONÔMI CA DE MÉTODOS DE CONTROLE 
DE PLANTA8 PANI NHA8 NA CULTURA DO AbG8DOLiR0 HPR 
B A ~ E ~  ( ~ o s s ~ ~ i  um h i  r s u  tum L. raça 1 a t i  f o1 i um HUTCH) 
RESUMO 
Na mic ro - reg ião  do Vale do R i o  Piranhas,  Estado da Pa 
ra rba  , um experimento f o i  i ns t a l  ado com parcel as  grandes 
(252 m2) ob je t i  vando a v e r i f i c a ç ã o  da v i  a b i  1 i dade técnico- 
econõmica de do i s  métodos de controle de p l a n t a s  d a n i n h a s  . 
Os referi dos rné todos fo ram : o quimico, representado pe l  os 
herb ic idas  Diuron 1,5 kg PC/ha e Fluometuron, a 2,3 kg 
PC/ha, e o mecânico, através de 1 irnpas a enxada e c u l t i v a  
dor,  m a i s  complementação a enxada. O solo  apresentou t e i  
t u r a  e fertilidade médias. A preci p i  taçao i 1  u v i  a i  
durante d o i s  meses e meio antes do p l a n t i o  a té  a Ü ' l t ima  co 
I he i  t a ,  f o i  de 361mm, aproximadamente 40% da rnédi a anual, 
Os resul t a d o s  mostraram que o método qu7m-i ca , pri ncipalmen 
t e  o D i  uron pré-emergência, mostrou-se mais  econÕmi co em 
54,69% a mais que a testemunha (ou s e j a ,  c u l t i v a d o r  + enxa -
d a ) .  
Não houve diferenças s i g n i f i c a t i v a s  para as qualida 
des tecnolõgicas da f i b r a ,  % da f i b r a ,  peso de 100 seme; - 
t e s  , pelo de 1 capul ho, precocidade e rendimento. 
%mos p m  IndexqCio: A1 godão herbáceo, herbi c i  d a ,  economi -
cidade 
Atualmente, o algodoeiro herbáceo se const i tu i  na cul 
tura pr inc ipa l  dos 11 rnunicTpios gue compõem a região do V: - 
l e  do Piranhas,  no Estado da Para1 ba. 
Não obstante a vocação edafocl i m ã t i  ca para o cultivo 
d e s t a  impor tan te  malvácea, a referida regi80 ti nha, antes no 
a1 godoei  ro arb6reo (~oçsypium hirçu tm,  mari e gal ante, Hutc h) 
a sua p r i n c i p a l  exploração ao 1 ado da  pecuária. 
Em função do ba i xo  rendimento promovido pe lo  arbõreo, 
os a g r i  cul tores começaram a plantar um genót i  po de  o r i  gem não 
esc1 areci da,  vulgarmente chamado rasga-letra, c u j o  patrimÔ -
n i  o gené t i  co e x i  be carac te r í s t i  cas d o  herbáceo, arbúreo e 
seus h r b r i  d o s ,  tendo b a i x a  qual i dade de f i b r a  e rendimento 
sa t i s fa tor io  com cic lo  de do i s  anos, 
A p a r t i r  de 1977, sob a coordenação e execução do CNPA 
ensaios de competição de cu1 t i v a r e s  foram real i zados na r e g i  
- 
ao em t o1 a, onde foram def i n i  das as cul t i  vares SU-0450 - 8909 
e Allen 333/57 como as de melhor comportamento p rodu t i vo ,  de 
qual  idade e tolerância seca. 
Em 1979, 300 t o n e l  adas das duas cul ti vares herbáceas 
f o r a m  distribuídas entw os c o t o n i  cul tores,  estimando-se, pa 
ra o p l a n t i o  de 1980, cerca de 1000 toneladas. Referido f a t ò  
demonstra a necessidade de se complementar o sistema produ t i  
vo a t r avgs  de práticas de maior rentabilidade e mini!zadorai 
do problema de f a l t a  de mzo-de-obra, que j á  vem ocorrendo no 
V a l e  de Piranhas. 
Em t r aba lho  na região do b r e j o  p a r a i  bano BELTRRO v 
(1979)  v e r i f i c o u  o comportamento do herbicida Diuron &3-(3,4 
diclorophenil) - 1 , l  -d imet i luGia[na  dose de 0,8 k g i  . a/ha 
na cultura do algodão em solo  de textura arenosa. Os resul - 
tados mostraram que aquele produto exerceu um grau de con I
trole bom e sem efeitos f i  t o t ó x i  cos. 
AZEVEDO e BELTRÃO (1 979) em ensaios sobre triagem de 
herbicidas para as condições ecolõgicas do Agreste pernam 
bucano, ver i  f i caram que os .herbi c i  das Di uron , Di uron + T r ã  
f 1 uralmi na e Fl uometuron mostraram-se e f  i cientes no contro 
l e  das plantas  daninhas na cul tura  do algodoeiro herbácea: 
WEED SCIENCE SOCIETY OF AMERICA(1974)fornece os prin 
c ipa is  a t r i b u t o s  dos produtos Diuron e Fluometuron 11 , l  d i  
m e t i l - 3 - ( a ,  a, a , - t r i f l u o r o - n - t o l y l )  uréia), denota6 
do-se a selet iv idade para  o a1 godão, propriedades f i s i  cas 
e quimi cas e ,  também, que esses herbi c idas controlam ervas 
de f o l has  l a r g a s  de ciclo anua l .  
O o b j e t i v o  do presente t r a b a l  ho f o i  comparar, técnica 
e econorni canente , o método quimi co , representado pel os prÕ 
dutos Diuron e Fluometuron, e o método mecàni co, real i zadõ 
a enxada e cultivadar a t raça0 animal  mais a complementa 
çãc pela enxada, visando fornecer dados sobre a u t i l  izaçãÕ 
do método mai s economi co para as condi ~ Õ e s  edafocl i m ã t i  cas 
da região do Vale do Piranhas. 
MATERIAL E METODOS 
O ensaio f o i  ins ta lado  no munic ip io  de São Bento - Pb 
em sol o de textura médi a com mais de 30 ppm de fósforo, 66 
ppm de potássio, 0,04% de n i t rogên io  t o t a l  , 10,O me% de 
cálcio + rnagngsio e pH de 5 3 ,  no d i a  14.03.79. 
No per7odo compreendido entre  d o i s  meses e meio antes 
do p l a n t i o  a últ ima c01 heita a precipitação p l u v i a l  f o i  
de 361 nm, cuja d i s t r i b u i ç ã o  mensal se encontra na Figura 
1 . .  
O solo  f o i  preparado previamente com aradura e grada 
gem e, tr6s d i a s  apõs, f o i  realizado o p l a n t i o .  A cul t i v a F  
u t i  1 i zada f o i  a A1 len 333157, no espaçamento de 1,00xO,20m 
com uma p l a n t a  por cova apõs o desbaste, que ocorreu 30 d i  
as ap65 o plantio: o de1 í neamento estatisti co u t i  1 i zadÕ 

nomicas estudadas estão na Tabela 1 . Ver i f i cou-se que não 
houve d i fe renças  s i g n i f i c a t i v a s  pelo t e s t e  Tukey a 5% de 
probabi 1 i dade para t o d a s  as v a r i  h e i  s , com exceção do ren 
dimento na segunda c o l h e i t a ,  onde o controle mecânico a e; 
xada f o i  mai s produt ivo que os demais. Porem, tem-se què 
considerar que este  f o i  um ano seco (F igura  1)  havendo a 
necessidade de apenas duas l impas  em 16.04 e 22.05, f a t o  
que con t r i bu iu  para urna menor mutilação do sistema radicu 
- lar da p l a n t a .  
Em anos normais, cu ja  precipitação pluvia l  é cerca de 
900mm, a biomassa daninha 6 maior, havendo a necessidade 
de 3 a 4 limpas a enxada, ou 3 a 4 cultívações, para man 
ter o algodoal no 1 impo. Neste caso, é possivel que h a j a  
a necessidade de uma limpa complementar a cul t ivador  ou en 
xada nos t ra tamentos h e r b i c i d i c o s ,  desde que se v e r i f i q u e  
a presença de pelo menos 25% da área coberta por plantas 
invasoras no periodo cr r t i co  de competisão entre o algodo 
e i r o  herbáceo e as ervas daninhas, que e nos   rime ir os 78 
- .  
d i a s  após a emergência, de acordo com BELTRAO' e t  a1 (1978) 
Com rel ação ãs caracteris t i cas tecnol6gi cas da f i b r a  , 
na Tabela 2 verifica-se que não houve diferenqas s i g n i f i c a  
t i v a s  entre os tratamentos, demonstrando que os herb ic idas 
testados não i nterferem nas qual  i dades da f i bra . 
Na Tabela  3 são mostrados os custos dos q u a t r o  s i s t e  
- 
mas de controle de ervas daninhas tes tados .  tomando-se o 
controle a cul ti vador mai s compl ementação a enxada como 
testemunha, 
Verificou-se que, para os preps dos i nsumos e máo-de 
obra em j a n e i r o  de 1979, o método quimico foS mais econõmi 
co que o rnecãni co, havendo economi cidade de 54,691 e dê  
1,56% para Diuron e Fl uometuron, respect ivamente. 
Considerando que o ano f o i  seco, em ano normal é pos 
sTveI  que ha ja  a necessidade de uma 1 impa complementar nos 
tràtamentos qurmicos , porém havera', também, f a t o  semel han  
t e  no método mecânico, de modo que as diferenças ob t i da?  
conti nuam na mesma magnitude. 

TOTAL A N U A L :  361 m m .  
WDIA AV= : 900 mm. 
(h1m1) 
JAK FEV MAR ABR MA1 JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
F I G m  1. Precipi tação pluvial ocorrida no local expe-r imental .  
São Bento - ~ a r a í b a ,  1 9 7 9 .  
T A B U  1. ~ e d i a s  dos tratamentos das variáveis computadas. Viabilidade técnico-econômica de métodos de controle de plantas daninhas na 
cultura do algodoeiro herbáceo. São Bento - Paraiba,  1979, 
lIEN'lIIMENi0 R E N D I m  R l X I l I m  STAND PESODE 1 PESODE100 t D E F I  
TRATAMENIDS I? Colheita 2: Colheita TUTAL %T pREOXIDNIE INICIAL CAPULHO SMNIFS B R A -  (11 
i k g M  (kglhal Ikg/ha) (51 ($1 Cg3 
Controle quh i co  (Flucim 
turon 2.3 kgPClha) .... : 528,34 a 89,Z9 a 617,63 a 84.61 83,ZS a 83,64 a 4.55  a 1 0 , d S  a 33.58 a -4 Q 
Controle mechim (Capi 
nas a enxada) . . . . . . . . ., 409,96 a 1 5 7 , 7 4  b 567,71 a 77,f i I  70,93 a 93,19 a 4 ,18  a 10,OO a 33,45 a 
Controle mecãnico (Cult i 
vadõr + enxada) ...,.,. 1 600,44 a 128.57 a 729,26  a 100,OO 81,99 a 85,14 a 4 , 1 5  a 10,OO a 33,13 s 
O&: Numa mesma coluna, duas &dias seguidas de letra c o m  não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% 
da probabil idade 


